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 Principais parâmetros urbanísticos 

 Dimensões dos elementos viários (passeios, 
ciclovias, leito carroçável) 

 Dimensões das quadras 

 Dimensões dos lotes 

 Taxa de ocupação 

 Coeficiente de aproveitamento  

 Recuos (frontais e laterais) 

 Gabarito de altura  

 Número de unidades por lote (cota parte) (MSP) 

 Taxa de permeabilidade dos lotes 

 Quota ambiental (MSP) 

 Vagas de estacionamento por unidade residencial 

 

ESPAÇO  

VIÁRIO 

QUADRAS 
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 Cidade compacta 

 Densidade populacional e construída “adequadas”; 

 Uso misto do solo: não há predominância de uso, área 
construída de cada uso inferior a 40%. 

 

 

 

Newman e Kenworthy,1989 in WALTON, 2007. 

WALTON, D. et al. 2007.  

 

 Vantagens: 

 Acesso mais conveniente a comércio, serviços e outras facilidades; 

 Minimização de congestionamentos; 

 Incentivo ao transporte a pé e por bicicleta; 

 Incentivo a pequenos negócios; 

 Maiores oportunidades para interação social; 

 Vitalidade urbana; 

 Maior eficiência no uso da energia, do espaço e das edificações. 
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 Desafios da alta densidade 

 Durabilidade do patrimônio construído 

 Risco de infecção  

 Tamanho e vulnerabilidade 

 Segurança 

 Desigualdade 

 Congestionamento 

 Esgotamento de recursos (materiais de construção, água, 

combustível...) 

 Poluição, incluindo ruído 

 Perda de privacidade 

 Falta de áreas livres, verdes e de lazer 

ROAF, 2010; HENG. C.; MALONE-LEE, 2010 
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 Plano Diretor de São Paulo 

http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/novo-pde-eixos-de-estruturacao-da-transformacao-urbana/ 

Eixos de Estruturação da Transformação urbana (EETU) 
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 Eixos estruturadores 

http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/texto-da-lei-com-hyperlinks/ 
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 Eixos estruturadores – Qualificação urbanística 

http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/texto-da-lei-com-hyperlinks/ 
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 Zoneamento em São Paulo - 2016 

Lei municipal Nº 16.402, DE 22/03/2016  
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 Parâmetros de parcelamento do solo 

LEI Nº 16.402, DE 22/03/2016  

 



12 
12 Prof. Karin  Marins  |  

 

 

 Parâmetros de parcelamento do solo 

LEI Nº 16.402, DE 22/03/2016  
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 Cota parte 

http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/texto-da-lei-com-hyperlinks/ 

 Determina o número mínimo de unidades habitacionais por lote, com 

base na regulamentação de uma cota máxima de terreno por unidade 

habitacional. 
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 Parâmetros de ocupação dos lotes – Minuta da revisão da LPUOS de São Paulo 
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 Mobilidade e Acessibilidade Urbanas 

 Mobilidade Urbana: capacidade de deslocamento 
de pessoas e cargas. 

 Acessibilidade: facilidade de se alcançar ou ter 
acesso ao destino desejado.  

 Sistema de Mobilidade Urbana: conjunto 
organizado e coordenado de infraestruturas, meios 
e serviços, públicos e privados, coletivos e 
individuais, motorizados e não motorizados, 
utilizados para o deslocamento de pessoas e 
cargas. 

Minuta de Resolução. Política de Mobilidade da Universidade de São Paulo, 2015. 
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 Sistemas de mobilidade 

 Sistemas não motorizados  

A pé (até 1km) – Passeios públicos 

Cicloviário (1 a 5 km) 

 

 Sistemas motorizados 

 Individuais (automóveis, motocicletas e táxis) 

Públicos coletivos 
Alta capacidade – Metrô e trem suburbano 

Média capacidade – Corredores de ônibus, BRT (Bus 
Rapid Transit) e VLT (Veículo Leve sobre Trilhos)  

Baixa capacidade – ônibus comum 

 WATCHS et al., 2000. 
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 Capacidades dos modos de transporte 

Mil passageiros/ hora sentido  

ITDP. Manual de BRT. 2009  
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Área de via de pedestres em função do volume de pedestres 

ITDP. Manual de BRT. 2009  

Níveis de serviço 
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 Níveis de serviço 

Classe da via urbana 
I 

Alta veloc. 

II 

Suburbana 

III 

Urbana ou 

Suburbana 

IV 

Urbana 

Intervalos de velocidade em fluxo livre 

(km/h) 

90 a 70 70 a 55 55 a 50 55 a 40 

Velocidade de fluxo livre típica (km/h) 80 65 55 45 

Densidade semafórica (sinais/ km) 0,5 2 4 6 

Nível de Serviço Velocidade média (km/h) 

A > 72 > 59 > 50 > 41 

B > 56 - 72 > 46 - 59 > 39 - 50 > 32 - 41 

C > 40 - 56 > 33 - 46 > 28 - 39 > 23 - 32 

D > 32 - 40 > 26 - 33 > 22 - 28 > 18 - 23 

E > 26 - 32 > 21 - 26 > 17 - 22 > 14 - 18 

F ≤ 26 ≤ 21 ≤ 17 ≤ 14 

WATCHS et al., 2000 
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 Mobilidade e consumo de energia 

 

NTU e Jayme Lerner Arquitetos Associados. Avaliação comparativa de modalidades de transporte público. São Paulo: NTU, 2009. 
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 Mobilidade e emissões de CO2 

 

RODE, P. ; FLOATER, 2014 
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Figura : NTU e Jayme Lerner Arquitetos Associados. Avaliação comparativa de 

modalidades de transporte público. São Paulo: NTU, 2009. 

Desenvolvimento urbano orientado ao transporte público 

 Densidade urbana 

 Diversidade social 

 Diversidade de usos 

 Dimensionamento e qualificação dos espaços físicos 

urbanos para o deslocamento ativo 
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SEPE, P. M., GOMES, S. Indicadores ambientais e gestão urbana : desafios para a construção da sustentabilidade na cidade de São Paulo. São Paulo : SVMA, 2008. 

 

Microclimas urbanos 

 Há diferentes microclimas nos 

vários bairros e regiões da 

cidade.                                                                                                                      

 A intensidade da ilha de calor 

precisa ser controlada, ações 

de planejamento e construção 

são decisivas. 

 A aplicação de índices de 

conforto térmico e mapas 

climáticos urbanos.   
 

 

KATZSCHNER, 2010.  
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Recomendável índice de 

cobertura vegetal de 30%. 

 

Índice inferior a 5%: 

características semelhantes a 

deserto (Oke 1973 apud Lombardo, 1985) 

Marins, K. 

LOMBARDO, M. A. Ilhas de calor nas metrópoles: o exemplo de São Paulo. São Paulo: HUCITEC, 1985.  

SEPE, P. M., GOMES, S. Indicadores ambientais e gestão urbana: desafios para a construção da sustentabilidade na cidade de São Paulo. S. Paulo: SVMA, 2008. 

 

Fatores urbanísticos e o microclima urbano 
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SANTAMOURIS, M. et al. .2006.  

SEPE, P. M., GOMES, S., 2008. 

 

Áreas verdes 
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Vantagens: 

 Sombreamento durante as estações quentes; 

 Redução da temperatura urbana por processos de 

evapotranspiração; 

 Prevenção da erosão do solo causada pelas chuvas e 

desestabilização do solo; 

 Filtragem de poluentes; 

 Auxílio na dispersão de poluentes por meio da 

ventilação urbana; 

 Redução da velocidade dos ventos. 
 

GIVONI, 1998; WALTON, 2007 

Fatores urbanísticos e o microclima urbano 

COBERTURA VEGETAL 
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Elementos construídos (a), Gabarito de Altura (b), Áreas Construídas (c), Volume Construídos (d).  

a) b) 

c) d) 

Belenzinho: escalas morfológicas 

(Pacifici et al., 2017) 
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Belenzinho: Zonas Climáticas 

(adaptado de Pacifici et al., 2017) 

(Pacifici et al., 2017) 
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 TRINCHEIRAS DE 

INFILTRAÇÃO, “jardins de 

chuva” ou “canteiros pluviais” 

 Fazem o armazenamento 

temporário da água até sua 

infiltração no solo.  

 Valetas com profundidade de 

0,90 m a 3,70 m, preenchidas 

de material granular e envoltas 

em uma camada de material 

fino ou geotêxtil (filtro) (PINTO, 

2011) 

 
Water Concepto Kronsberg, 2005 

Absorção, retenção e drenagem de águas pluviais 
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 Águas pluviais – controle na origem 

Seção típica de trincheira de infiltração. 

Fonte: Manual de Drenagem Urbana de Porto Alegre.  
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Plataformas gerreferenciadas, bases de dados e 

ferramentas de modelagem 

Portal Geosampa associado a sistemas georreferenciados 

Google Earth e QGIS e obtenção de dados para projeto 

(geosampa.prefeitura.sp.gov.br) 

 

 Pesquisa OD 2017 (coordenadas geográficas) 

 Plataforma HabitaSampa (http://www.habitasampa.inf.br/ ) 

 Permeabilidade e águas pluviais: SWMM 

 

 

http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/
http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/

